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· (Sérgio) – Olá, amigos! Novamente juntos para recordar outra das mensagens, recebidas através do médium Francisco Cândido Xavier, reafirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva a 14 de maio de 1972, em São Bernardo do Campo, São Paulo.
· (Sérgio) – As quatros e meia daquela madrugada, na altura do quilômetro 22,5 da Via Anchieta, um grave acidente envolveu vários veículos. 
· (Vanda) – Entre estes, estava o volks dirigido pelo jovem Charles Wandenberg Fernandes Cerboncini, então com 22 anos, acompanhado por uma desconhecida amiga que se evadiu do local da colisão na qual o rapaz desencarnaria.
· (Sérgio) – Estudante de medicina, Charles era um jovem dinâmico, dedicado, formado em música pelo conservatório Santa Cecília e, naquela madrugada, dirigia-se à Santos, a fim de encontrar-se com os familiares que lá estavam para comemorar o dia das mães, visto que permanecera no sábado na capital para estudar para uma prova.
· (Vanda) – Componente com a irmã de uma família até então de vida normal, impôs com sua morte uma profunda transformação visto que a dor e a revolta passavam a ocupar o pensamento de todos.
· (Sérgio) – Especialmente porque Charles desencarnou devido a uma hemorragia, pois que não sofrera nenhuma fratura. Seu corpo estava perfeito, somente havia dois cortes nas suas faces e esses cortes não foram devidamente suturados, e esvaiu-se em sangue por mais de cinco horas em que ficou como que abandonado até que a família o localizasse.
· (Vanda) – Sua mãe, Da. Esmeralda, que era obstetra, com tanto conhecimento entre médicos, vira seu amado filho morrer por falta de assistência e, então, revoltou-se e abandonou tudo, ficando como que desarvorada, à cata de consolações, à procura dos por quês, querendo explicações.
· (Sérgio) – Um ano se arrastara e, em maio de 1973, soube que o Chico Xavier estaria autografando livros na Casa Transitória, em São Paulo, pediu ao marido que a levasse até ele.
· (Vanda) – O casal chegou lá pelas 9 horas e recebeu o cartão n.º 4.366; pelos seus cálculos, estaria perto do Chico dali a umas 20 horas. Não poderia esperar e ela necessitava falar-lhe.
· (Sérgio) – Soube, então, que Chico estava numa reunião particular, com várias personalidades (deputados, vereadores), pois tratavam da concessão do título de “Cidadão Paulistano” ao médium, e ela conseguiu, por fim, adentrar ao recinto, com muita dificuldade, segurando entre as mãos e com a capa apertada e virada para o seu colo, o livro que o marido lhe comprara na entrada.
· (Vanda) –  Assim que ela se alojou, muito mal, entre aqueles que estavam por detrás de Chico, um rapaz lhe disse:
· (Sérgio) – “Dona, agora não é hora, o Chico só vai autografar livros depois das 14h”. 
· (Vanda) –  Ela respondeu-lhe: “Mas não me interessa autógrafo, pois eu já tenho o livro, eu queria era cumprimentar o Chico”.
· (Sérgio) – Nisso, entre toda aquela barulheira, apertos e empurrões, Chico ouviu o que ela disse e voltando-se, sem a mirar, tocando-lhe nos ombros, por entre outros ombros, lhe diz:
· (Vanda) – “Filha, você tem o livro? Então leia a página 107...” (ele não tinha visto o livro e nem sabia qual livro era...), e incontinenti os presentes os distanciaram pelo acúmulo de gente e ela saiu da sala. No carro com o marido, abriu o livro naquela indicada página e, ambos com os olhos marejados, leram o seguinte: 
· (Luiz)   –   À FRENTE DA MORTE
Não olvides que, além da morte, continua vivendo e lutando o Espírito amado que partiu. 
Tuas lágrimas são gotas de fel em sua taça de esperança. 

Tuas aflições são espinhos a se lhe implantarem no coração. 

Tua mágoa destrutiva é como neve de angústia a congelar-lhe os sonhos. 

Tua tristeza inerte é sombra a escurecer-lhe a nova senda. 

Por mais que a separação te lacere a alma sensível, levanta-te e segue para frente, honrando-lhe a confiança, como a fiel execução das tarefas que o mundo te reservou. 

Não vale a deserção do sofrimento, porque a fuga é sempre a dilatação do labirinto em que nos arroja a invigilância, compelindo-nos a despender longo tempo na recuperação do rumo certo. 

Recorda que a lei de renovação atinge a todos e ajuda quem te antecedeu na grande viagem, como o valor de tua renúncia e com a fortaleza de tua fé, sem esmorecer no trabalho – nosso invariável caminho para o triunfo. 

Converte a dor em lição e a saudade em consolo, porque, de outros domínios vibratórios, as afeições inesquecíveis te acompanham os passos, regozijando-se com as tuas vitórias solitárias, portas adentro de teu mundo interior. 

Todas as provas objetivam o aperfeiçoamento do aprendiz e, por enquanto, não passamos de meros aprendizes na Terra, amealhando conhecimento e virtude, em gradativa e laboriosa ascensão para a vida eterna. 

Deus, a Suprema Sabedoria e a Suprema Bondade, não criaria a inteligência e o amor, a beleza e a vida, para arremessá-los às trevas. 

Repara em torno dos próprios passos. 

A cada noite no mundo segue-se o esplendor do alvorecer. 

O Inverno áspero é sucedido pela Primavera estuante de renascimento e floração. 

A lagarta, que hoje se arrasta no solo, amanhã librará em pleno espaço com asas multicolores de borboleta. 

Nada perece. 

Tudo se transforma na direção do Infinito Bem. 

Compreendendo, assim, a Verdade, entesourando-lhe as bênçãos, aprendamos a encontrar na morte o grande portal da vida e estaremos incorporando, em nosso próprio espírito, a luz inextinguível da gloriosa imortalidade. 

· (Sérgio) – O livro era “ESCRÍNIO DE LUZ”, publicado pela Casa Espírita “O CLARIM”, contendo mensagens assinadas pelo espírito EMMANUEL.
· (Vanda) – No mês seguinte, movida pela dor, Da. Esmeralda sai do trabalho e, apenas com a roupa do corpo, parte para Uberaba, na esperança de obter mais noticias do filho amado.
· (Sérgio) – E na reunião daquele 08 de junho, finalmente ouve a leitura de tão esperada carta psicografada de Charles.
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· (Luiz)  –  “Mãezinha! Deus nos ampare. Este é um momento em que preciso agradecer a Deus e lembrar de Deus. Consigo falar alguma coisa no lápis e isto é muito para seu filho. Rogo ao seu carinho e ao carinho dos nossos: não chorem mais. Esqueçamos o quadro a que a senhora se prendeu; naquela madrugada de maio, o dia raiou de novo para nós. A via Anchieta foi para mim uma estrada maior. A vida, mãezinha, será sempre assim: um caminho que se abre em outro caminho, até que cheguemos a Deus. Sei quanto se passou, agora que a calma se fez. Reporto-me ao assunto unicamente para informar. O choque dos veículos foi quase que uma explosão nos meus ouvidos. Quis reagir, mas não consegui. A hemorragia não era simples, o cérebro cedera, desejei falar à companheira que me seguia, mas o pensamento de improviso se tornou nebuloso e a expressão verbal impossível. Ouvi gritos que se lançaram dentro da noite a terminar; mas depois foi um sono quase suave, sonhava que me via de regresso à casa para festejar o seu dia. Sonhava... sonhava... até que despertei em nosso próprio ninho doméstico. Suas lágrimas e o choro dos entes queridos caíam, sobre o meu corpo físico. Nada mais vi e nem sei quantas horas de anestesia consegui desfrutar. Ainda hoje, na ânsia em que me vejo de responder aos seus apelos, ainda não sei medir o tempo. Abeirei-me de seu regaço e pedi-lhe para não chorar; entretanto, houve um silêncio entre nós que eu não soube explicar a mim próprio. Nossas lágrimas se misturaram sem se tocarem. De repente, um amigo surgiu e me afirmou que era o vovô Frei Wandenberg. Aqueles olhos doces e serenos me inspiraram confiança e acolhi-me nos braços dele. Novamente dormi para acordar na escola-hospital onde me encontro ainda. Tenho pedido a Deus que me desse este instante. Não pensem na morte. Vivam! É preciso viver. Lembrei-me facilmente de nossas leituras e de nossas conversações sobre o mundo espiritual e tudo isso me auxiliou. Luto ainda para equilibrar-me. Familiares do papai me visitaram e me ampararam. Também muitas dedicações dos queridos Fernandes. Agora, mãezinha, se lhes posso pedir alguma coisa, além dos sacrifícios que fizeram por mim, ajudem-me com a paz e com a resignação. Preciso retomar os meus estudos, mas isso exige serenidade. Perdoe-me se me decidi a descer para Santos, naquela noite. Desculpem por tudo. Orem pela companheira que não tem qualquer culpa e que no íntimo ainda sofre. Mãezinha, o amor é luz de compreensão. Abençoe o seu filho e abençoe também quantos me compartilharam a experiência. Aqui vejo que só o bem faz a conta da vida que permanece.
Pensemos nisso e auxiliemos agora a nossa Valéria na realização de seus ideais e aspirações de menina. Deus abençoará a irmãzinha para que ela lhe seja um tesouro de bênçãos que há de nos enriquecer de confiança e alegria. Conforte os nossos do coração, diga-lhes que não morri, que estou forte e sonhando novas formas de ser útil às criancinhas, aos doentes, aos necessitados e aos cegos. Sei que posso esperar a sua cooperação e a cooperação dos nossos, e aguardarei esse amparo. Quanto pudermos, mãezinha, estendamos o bem aos outros. A passagem na Terra é muito rápida; caminhemos plantando flores de paz e amor; sua ternura assim me ensinou e assim prosseguiremos. Peço a Jesus, agora que valorizo a prece sentindo-lhe a importância real, para que fortaleça minha querida mãezinha e abençoe meu querido pai, a fim de que todos os amigos, embora em planos diferentes, consigamos avançar no rumo da vida superior. Mãezinha, agradeço de todo o meu coração as suas orações junto de minhas lembranças, porém, não chore mais; recorde que a vejo pelas forças do coração e ajude-me a ser forte tanto quanto preciso ser. Agradeço as flores queridas que seu filho encomendara para o seu formoso dia, o dia sublime das Mães, e que ficaram para mim mesmo. De tudo soube depois que a tempestade das ideias conflitantes cessou em meus pensamentos. Nossa vida prosseguirá, nosso amor não tem despedida. Reflitamos nisso e confiemos em Deus, sempre unidos. Amigos espirituais me auxiliam a escrever e agora, minha querida mãezinha, devo encerrar esta prova de carinho e fidelidade. Não fique triste. A medicina prosseguirá onde estou e como estou com o amparo de Jesus e dos sábios mensageiros do bem crescerei em conhecimentos novos para servir. Agradeça a todos de casa por mim. Fale por mim, querida mãezinha, aquilo que continuo desejando escrever em matéria de carinho e não posso. Através da oração e da saudade, do serviço aos nossos semelhantes e da fé viva em Deus, estaremos mais juntos. Isto, mãezinha, é tudo o que hoje posso dizer. Guarde a nossa paz, a nossa alegria e receba aquele beijo de seu filho, sempre seu filho do coração,

Charles.
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· (Vanda) – A VERDADE NOS LIBERTARÁ.
· (Luiz) – “Rogo ao seu carinho e ao carinho dos nossos: não chorem mais. Esqueçamos o quadro a que a senhora se prendeu; naquela madrugada de maio, o dia raiou de novo para nós. A via Anchieta foi para mim uma estrada maior. A vida, mãezinha, será sempre assim: um caminho que se abre em outro caminho, até que cheguemos a Deus.”
· (Sérgio) – O pedido de Charles reflete a repercussão imposta pelas manifestações de dor e revolta dos que ficam, invariavelmente, a imaginar que a vida do que morreu terminou.
· (Vanda) – Na verdade, concluiu-se apenas uma etapa entre as várias que vão culminar um dia na libertação de cada um de nós dos compromissos estabelecidos com as Leis misericordiosas e justas de Deus. 
· (Sérgio) – A indiferença que alimenta a ignorância sobre a questão da sobrevivência da alma, certamente é a grande responsável pela dimensão dessa dor.
· (Vanda) – REALIDADE.
· (Luiz)  – “Sei quanto se passou, agora que a calma se fez. Reporto-me ao assunto unicamente para informar. O choque dos veículos foi quase que uma explosão nos meus ouvidos. Quis reagir, mas não consegui. A hemorragia não era simples, o cérebro cedera, desejei falar à companheira que me seguia, mas o pensamento de improviso se tornou nebuloso e a expressão verbal impossível. Ouvi gritos que se lançaram dentro da noite a terminar; mas depois foi um sono quase suave, sonhava que me via de regresso à casa para festejar o seu dia. Sonhava... sonhava... até que despertei em nosso próprio ninho doméstico. Suas lágrimas e o choro dos entes queridos caíam, sobre o meu corpo físico.”
· (Sérgio) – Curiosa a descrição de Charles, rememorando lances de sua desencarnação e dos instantes que se seguiram ao acidente.
· (Vanda) – Na época da sua morte, 1972, os velórios ainda se realizavam na casa do desencarnante.
· (Sérgio) – Pelo que conta o jovem, as imagens das cenas do que acontecia nas dependências de sua residência, onde se prestava a última homenagem ao seu corpo, foram fixadas pelo espírito que, embora confuso, mantinha-se desperto.

· (Vanda) – MOMENTOS DRAMÁTICOS.
· (Luiz) –  “Abeirei-me de seu regaço e pedi-lhe para não chorar; entretanto, houve um silêncio entre nós que eu não soube explicar a mim próprio. Nossas lágrimas se misturaram sem se tocarem. De repente, um amigo surgiu e me afirmou que era o vovô Frei Wandenberg. Aqueles olhos doces e serenos me inspiraram confiança e acolhi-me nos braços dele. Novamente dormi para acordar na escola-hospital onde me encontro ainda. Tenho pedido a Deus que me desse este instante.”
· (Sérgio) – Dolorosa deve ser a situação do espírito impossibilitado de confortar a querida mãe no momento da sempre compulsória separação.
· (Vanda) – As barreiras vibratórias realmente são intransponíveis, a não ser em situações especialíssimas em que o espírito se faz ouvir ou sentir através de um médium presente ao local em que seu corpo está sendo velado.
· (Sérgio) – Vê-se ainda que a percepção da presença do vovô Frei Wandenberg que tivera participação decisiva em sua reentrada no Plano Físico, auxiliando sua mãe nas horas que precederam o parto a que se submeteria em meio às suspeitas de Da. Esmeralda de que desencarnaria quando do nascimento do filho, é importante, pois Chico desconhecia não só o detalhe como a existência do referido sacerdote.
· (Vanda) ​–  OBSERVAÇÃO IMPORTANTE.

· (Luiz) –  “Não pensem na morte. Vivam! É preciso viver. Lembrei-me facilmente de nossas leituras e de nossas conversações sobre o mundo espiritual e tudo isso me auxiliou.”
· (Sérgio) – O conhecimento prévio de aspectos relacionados à sobrevivência, são realmente importantes para o que parte. 
· (Vanda) –  É como quando empreendemos uma viagem, mentalizando o roteiro a ser cumprido no local de destino.
· (Sérgio) – A divulgação da realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico precisa ser intensificada.
· (Vanda) – EQUILÍBRIO É A RECEITA.
· (Luiz) – “Luto ainda para equilibrar-me. Familiares do papai me visitaram e me ampararam. Também muitas dedicações dos queridos Fernandes. Agora, mãezinha, se lhes posso pedir alguma coisa, além dos sacrifícios que fizeram por mim, ajudem-me com a paz e com a resignação. Preciso retomar os meus estudos, mas isso exige serenidade”.
· (Sérgio) – A readaptação no Plano Espiritual é diferenciada para cada um estando condicionada a diversos fatores.
· Vanda) – O que precisa ser considerado é a necessidade do reequilíbrio do que fica perturbado pela súbita separação, cujas oscilações entre a harmonia e o desespero influenciam direta e intensamente o espírito desencarnado.
· Sérgio) –  Observe-se que um ano transcorrera desde a morte de Charles e ele não tivera encontrado ainda condições para sua rearmonização ante a falta de paz e resignação de sua mãe. 
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ENTRE DUAS VIDAS”, publicado pela Editora Calvário.
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· (Sérgio) – A questão da ambição desregrada e suas repercussões ante a Lei de CAUSA E EFEITO será o assunto da análise do espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier.
·  (Vanda) – Além de atender à consulta de um amigo sobre o tema, Cornélio ilustra as formas do funcionamento da Lei de AÇÃO E REAÇÃO. 
·  (Luiz)  –  Recebi a sua carta,/ Meu caro amigo Silvestre,/ Você faz uma consulta/ Em grave questão terrestre.

Você deseja saber/ O que ocorre aos que se vão/ Para a vida, além da morte/ Em desregrada ambição.

O amigo não desconhece:/ Ambição de fazer bem,/ Anseio de ser melhor/ Não fazem mal a ninguém.

Mas a febre do egoísmo/ De quem quer mais, mais e mais/ Sem precisão ou proveito/ Arrasa as forças mentais.

Nesses casos, a pessoa,/ Larga o corpo, exige e erra,/ De ilusão para ilusão,/ Perambulando na Terra.

Você recorda o Nhô Neca/ Que arruinou muita viúva,/ Desencarnado é um mendigo/ Mas pensa que é manda-chuva.

Depois de morto, o João Panca/ Que só queria dinheiro,/ É vigia de um tesouro/ Que enterrou no galinheiro.
Nicão despojava os órfãos/ Fosse a cara de quem fosse,/ Morreu, mas anda chumbado/ Ao sítio do Rio Doce.

Depois de deixar o corpo,/ A sovina Dona Bela/ É vista à porta dos bancos/ E diz que os bancos são dela.

Finou-se a falar em ouro/ O nosso Nhonhô da Mata,/ Ele agora cata pedras,/ Achando que ajunta prata.

Posseando bens dos cegos,/ Desencarnou Mario Landi,/ Pelo remorso, é um fantasma/ Assombrando a Roça Grande.

Tomou muita terra alheia/ Nhô Chico do Lavajão,/ Desencarnado ele clama/ Em sete palmas de chão.

Morreu louco de avareza/ O esperto Quinquim de Souza,/ Tendo acordado na tumba/ Quer vender a própria lousa.

Guarde a certeza, meu caro,/ Na trilha da criatura,/ Ambição mais ambição,/ A soma é sempre loucura.

Louva a paz do necessário/ Que o trabalho nos consente,/ Tudo aquilo que é demais/ É desarranjo na mente.

Você mais cedo ou mais tarde,/ Tal qual comigo se deu,/ Ressurgirá no outro mundo,/ Sozinho como nasceu.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
